
 
 

 

PERCEPÇÃO DOS VISITANTES DO AQUÁRIO DE PARANAGUÁ SOBRE 

DESASTRES EM ÁREAS PORTUÁRIAS DO PARANÁ 

 
 

Letícia Koproski
1

24 

Maíra Zacharias
2 

Thaiany da Silva Soares
3 

Maire Oliveira da Silva
4
 

Eduardo Gomes Pinheiro
5 

 Danyelle Stringari
6
 

 
 
O Aquário Marinho de Paranaguá foi construído com recursos de uma multa ambiental 

aplicada em função de um desastre ocorrido na área portuária de Paranaguá, quando 

em 15 de novembro de 2004, o Navio chileno Vicuña que estava atracado explodiu 

durante operação de descarga de metanol. O evento ocasionou a morte de quatro 

tripulantes e o derramamento de 1400 toneladas de álcool e óleo combustível na área 

do Complexo Estuarino de Paranaguá. O óleo se dispersou por 150 km da costa 

paranaense, atingindo diversos ambientes e Unidades de Conservação Federais e 

Estaduais de elevadas relevâncias para a conservação da diversidade biológica. 

Todos os grupos da fauna foram impactados pelo desastre. Estima-se, que 285 

toneladas tenham permanecido no ambiente, mesmo após a atuação da resposta 

primária de recolhimento dos poluentes. Além dos danos ambientais, o desastre gerou 

danos sociais e econômicos para a comunidade de Paranaguá. O Aquário é a única 

instituição destinada à manutenção ex-situ da fauna com o propósito de fomentar a 

educação ambiental e impulsionar o turismo construído com recursos de multa 

devido à ocorrência de um desastre no Brasil. Com o intuito de avaliar se o objetivo 

dessa atividade de reparação dos danos do desastre tornou-se de conhecimento 

público, esse estudo avaliou a percepção de visitantes do Aquário sobre desastres 
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na área portuária. Para tanto, foram realizadas 31 entrevistas informais com visitantes 

do local, abordados após passeio pelas instalações. A maioria (58%) não tinha 

nenhum conhecimento sobre algum tipo de desastre que possa ocorrer na área 

portuária de Paranaguá. Ao mesmo tempo, quando perguntados especificamente 

sobre o Navio Vicuña, 64% recordou aspectos da ocorrência. Dois terços (75%), não 

sabiam que a construção do Aquário era fruto de aplicação de multa ambiental para a 

reparação dos danos do desastre. Quando questionados sobre a preocupação com 

a baía de Paranaguá, 75% dos entrevistados responderam que se importava com o 

ambiente e 80% que se importavam com a fauna da região. No entanto, menos da 

metade dos entrevistados (48%) soube citar algum representante da fauna do local, 

sendo os grupos citados em ordem decrescente: mamíferos (31%), invertebrados 

(26%), aves (21%), peixes (10%) e répteis (10%). A partir dessas informações, pode-

se afirmar que a população desconhece os riscos de desastres relacionados à 

atividade portuária, bem como as atividades executadas para reparação dos danos 

de um evento real ocorrido no município. O conhecimento apresentado foi com 

relação pontual a um acidente, não tendo entendimento global das consequências. A 

partir das respostas sobre a preocupação com o local e com a fauna e pela iniciativa 

de visitarem o Aquário, fica evidente a abertura da comunidade e a busca, mesmo 

que sem total consciência, por conhecimento sobre o ambiente em que vive. Essa 

lacuna com relação a compreensão dos desastres da questão ambiental pode ser 

trabalhada por programas de educação ambiental para a inclusão dos interessados 

em atividades que fomentem a conservação da região e a resiliência frente a 

desastres. 
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